








































































































































"Mudança no sistema informatizado de orçamentação prévia da UN-REDUC" 

Quadro 9 - Transportes (continuação) e treinamento 

PETROBRAS / REDUC 

S U P E R A D J. / DIA D / S E C o R 

_._-----

FOLHA: 

!BASE: 

---_._----, 

8 

MÊS/2007 

! ESTUDO-ORCAMENTO: MODELO ILUSTRATIVO PARA USO NA DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 

i EDITAL DE TP No XXXl2007 . 

10BJETO: INSERJR OBJETO DO CONTRATO (MANUT. DE TORRES E VASOS DA UN. XYZ) r-.-.-.... -.---.M-.------.----------•• --... - .. - -_ .... _-------_ •••••••••••••••••••• • _-_ .. _---

C) COMBUSTlVEL 

O CALCULO DO COMBUSTlVEL E' FEITO LEVANDO-SE EM CONTA AS 

SEGUfNTES PREMlSSAS: 

· 20 LITROS DE GASOLINA POR DIA 

· No. DE MESES DE ALUGUEL 

· No . DE DIAS TRABALHADOS POR MES 

· No . DE CARROS UTILIZADOS 

SUBTOTAL. 

TOTAL 

. OVER-HEAD .............. FATOR: 

· CUSTO FfNANCEIRO ......... FATOR: 

· LUCRO ........ .. .. FATOR: 

· IMPOSTO SOBRE SERVlCOS .. . .. FATOR: 

EVENTUAJSIRJSCOS . .. ........... FATOR: 

PRECO TOTAL DOS TRANSPORTES 

7) TREfNAMENTO: 

TREfNAMENTO NA AREA TECNlCA, SEGURANCA E HJGlENE NO TRABALHO: 

A) HONORARlOS DO PROFESSOR: 

.1.110 hs x \{ \ 011 

B) MA TERJAL DIDATICO (25% DOS HONORARlOS DO PROFESSOR): 

4500,00 x 0,3 

C) BDI: 

· OVER-HEAD .............................. FATOR: 

· CUSTO FINANCEIRO ......... FATOR: 

· LUCRO ................................ FATOR: 

. IMPOSTO SOBRE SERVlCOS ................. FATOR: 

· RJSCO ................................. FATOR: 

TOTAL TREINAMENTO: 

68 

1,30 

RS1.297,92 

RS 13.667,41 

\ ,07 

1,025 

1, 10 

0,9235 

\ ,00 

RSI7.854,58 

RS4 .500,OO 

R$1.I25 ,OO 

1,07 

1,025 

1,10 

0,9235 

1,00 

RS7.348,28 
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Concluindo o item anterior com a informação do número de litros de combustível necessários, 

a oitava página trará o sétimo item responsável pelo provimento de recursos referente a 

treinamentos. 

Cabe esclarecer que este item somente é utilizado para treinamentos de Segurança, Meio­

ambiente e Saúde. Demais treinamentos devem ser encarados como custo da contratada e a 

PETROBRAS não irá pagar por eles. 

Face à grande rotatividade de mão-de-obra, as contratadas pouco investem em treinamento, 

preferindo a contratação de profissionais experientes. 
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Quadro 10 - Cálculo do Preço da Mão-de-Obra 

PETROBRAS / REDUC !FOLHA: 

S U P E R A D J. / D I A D / S E C O R IBASE: MÊS/2007 : 

________ .. ___________________ .. _ .... _____ ........... __ .... ___ ........ _ .... __ .... _ ..... ______ ........ _1 
I ::::0~~R:A::r;2:~DELO ILUSTRATIVO PARA USO NA DISSERTAÇÃO DE MESTRADO ! 
i j 

iOBJETO' INSERIR OBJETO DO CONTRATO (MANUTENÇÃO DE TORRES E VASOS DA UNIDADE XYZ), r-.... ·~" ................. _.--~-_ ... _--_.. ..-----.. ,,----------.---- ........... --.. ----. 
8) CALCULO DO PRECO DE VENDA DA MAO-DE-OBRA 

!8. I - MÃo DE OBRA INDIRETA 

FUNCAO 

ENGo. CHEFE 

TEC PLANEJ. 

AUX. TEC. PLANEJ. 

SUPERVISOR CQ 

AP. TEC. CQ 

INSP. SOLDAlLP 

INSPETORCQ 

INSP. REC/END's 

ARQUlVISTA 

ENCARREGADO 

INSP. SEGURANÇA 

AUX. SEGURANÇA 

APROPRIADOR 

ALMOXARlFE 

FERRAMENTEIRO 

ENFERMEIRO 

ASSIST. ADMINlST. 

AUX. ADMJN1ST. 

MOTORISTA 

AUX. SERV GERAJS 

VIGIA 

SALARJODE 

MERCADO 

(R$) 

18,18 

10,00 

6,22 

6,22 

1,39 

3,45 

2,64 

1,70 

1,01 

4,72 

3, 18 

1,39 

2,50 

2, 15 

2,15 

3,23 

4,09 

1,39 

1,70 

1,01 

1,0 1 

8.2 - MÃO-DE-OBRA DIRETA 

SUPERVISOR 1.27 

AJUDANTE 1111 

SERVENTE 1,01 

CALDEIREIRO 1--

MAÇARJQUEIRO 1,77 

CAPATAZ 2.10 

SOLDADORCH .1 11 

SOLDADOR TUBO 

SOLDADOR6G '.11 

ENCANADOR 1,'(1 

SOLDADOR TIG '.tlS 

ELETRICISTA 1. - 6 

ISOLADOR I -, 

MONTADOR I :7 

PINTOR U,'" 

JATISTA I.h"'"' 

PRECO DE VENDA i 

HORA NORMAL 

(R$) 

64 ,22 

36,13 

23, 13 

23, 13 

6,56 

13,65 

10,85 

7,64 

5,26 

17,98 

12,71 , 

6,56 

10,37 

9, 17 

9, 17 

12,87 

15,84 

6,56 

7,64 

5,26 

5,26 

13,03 

5,26 

5,26 

7,87 

7,87 

9,00 

12,47 

11 , 13 

12,47 

7,64 

12,36 

7,83 

7,87 

7,87 

7,52 

7,52 

1,79 

PRECO DE VENDA PRECO DE VENDA 

HORA EXTRA "A" HORA EXTRA "B" 

(R$) (R$) 

66, 15 86,60 

37, 18 47,97 

23 ,78 30,10 

23 ,78 30,10 

6,69 7,32 

14,00 17,07 

11 , 12 13,22 

7,80 8,80 

5,35 5,53 

18,47 23 ,02 

13,04 15,78 

6,69 7,32 

10,62 12,56 

9,39 10,92 

9,39 10,91 

13,20 16,00 

16,26 20,07 

6,69 7,32 

7,8 1 8,81 

5,35 5,53 

5,35 5,53 

13,36 16,2 1 

5,35 5,53 

5,35 5,53 

8,04 9, 12 

8,04 9,12 

9,2 1 10,67 

12,78 15,44 

11 ,40 13,60 

12,78 15,44 

7,81 8,81 

12,68 15,30 

8,00 9,07 

8,04 9,12 

8,04 9, 12 

7,69 8,64 

7,69 8,64 

1,77 0,76 
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o oitavo item é dividido em duas partes. O item 8.1 calcula o preço de venda das horas 

normais, extra "A" e "B" da mão-de-obra indireta, cujos salários de mercado serão 

informados no próximo item. 

Já no item 8.2, o orçamentista deverá incluir o salário horário da mão-de-obra direta e o 

sistema calculará automaticamente o preço horário de venda. 

A quantidade de mão-de-obra necessária será definida no item 10 (página 11 do sistema de 

orçamentação ). 
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Quadro 11 - Cálculo do Custo da Mão-de-Obra Indireta 
,-- "'--, 

I 'A I 
P E T R O B R A S / R E D U C i FOLHA' 10 I 

S U P E R A D J. / D I A D / S E C O R IBASE: . MÊS/2007 
! 

IESTUDO-ORCAME TO: MODELO [LUSTRATlVO PARA USONA' DISSERTAÇÃO DE MESTRAÕÕ"--li 

: EDITAL DE TP No XXX/2007. 
i 

iOBJETO: INSERI R OBJETO DO CONTRATO (MANUTENÇÃO DE TORRES E VASOS DA UNIDADE XV; ,.....-" .. ,,_.. ._._. ._"--_ ... _"." .. "."",,._---_ .. _ .... _"""""---""---, 
i 9) CALCULO DO CUSTO DA MAO-DE-OBRA TNDIRET A: ! 

FUNCAO SALÁRW DE QUANTIDADE No. DE MESES CUSTO DA 

MERCADO (R$) MAO-DE-OBRA 

(R$) 

ENGo. CHEFE ·tooo.OO I 1.30 5.200,00 

TEC PLANEJ. :!.100. 12 I 1.30 2.860, 16 

AUX. TEC. PLANEJ. I 1.367.34 o 1.30 0,00 

I 

SUPERVISOR CQ 1.367.34 I 1 .. 30 1.777,54 

AP. TEC. CQ 30'i.59 Il 0.9' 0,00 

[NSP. SOLDAlLP 7(,O .. ()O I O.<J7 734,67 

[NSPETOR CQ 5RIl .. 55 I 0.97 561,20 

[NSP. RECIEND's 374 .. 7: I n.97 362,26 

ARQUIVISTA 122.26 I 1.]0 288,94 

ENCARREGADO 1.037.34 I 1.30 1.348,54 
I 

INSP. SEGURANÇA 700.()() I 0.97 676,67 

AUX. SEGURANÇA 305Y) o 0.97 0,00 

APROPRlADOR 550.()() I !.30 715,00 

ALMOXARIFE 473.19 I 1.30 615,28 
FERRAMENTEIRO 473.00 o !.:lO 0,00 

ENFERMEIRO 710.00 I 0.97 686,33 

ASSIST. ADMlNIST. <JOO.OO I I 1.30 1.170,00 

AUX. ADMINIST. "1O: .. -t) I 1.30 397,27 

MOTORI STA 374.9<; , 
1.30 1.462,3 1 .. ) 

AUX. SERV GERAIS 222 .. 21l I 1.30 288,94 

VIGIA 112.26 I 1.30 288,94 

I 
TOTAL 19 

SUBTOTAL 19.434,03 

CUSTO TOTAL 56.668,26 
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Na décima página, chegamos ao item nove, onde será definida a quantidade da mão-de-obra 

indireta e o período em que ela será utilizada na obra. 

Os salários também são definidos nesta fase e nonnalmente se utiliza os salários mínimos 

definidos nos acordos sindicais das respectivas categorias. Dependendo do caso, pode-se 

utilizar outras referências, como média do mercado, calculada a partir de pesquisa com 

profissionais da área ou até mesmo as referências salariais publicadas em jornais de grande 

circulação. 
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Quadro 12 - Cálculo do Custo da Mão-de-Obra, considerando o turno diurno 

PETROBRAS / REDUC 

S U P E R A o J. / o I A o / S E C o R 

----------_._ .... __ ._._._--------
IFOLHA: 

lBASE: 

~_._--- -----_ .. _ ... _ ... _----
ESTUOO-ORCAMENTO: MODELO ILUSTRATIVO PARA USO NA DISSERTAÇÃO DE MESTRAOO 

i EDITAL DE TP No XXXl2007 . 

I OBJETO: INSERIR OBJETO DO CONTRATO (MANUTENÇÃO DE TORRES E VASOS DA UNIDADE XYZ) 

11 

MÊS/2007 

[I0)C~CULO DO CUSTO D~ MAO~E~ÕB-~----.... --.. -·----...... ·· .. · .. ·-·-----·-----.... ·····----.-- ... - .... --.............. ·1 

I 
10.1 ) lo .TURNO-2a a SÁBADO(07h30min as 18h30min) 

NORMAL EXTRA "A" EXTRA "B" 

2a. feira ~.R L' 11 

3a. feira X.R L~ fi 

4a. feira S.I( I::' n 

5a. feira x.~ 12 ° 
6a. feira -'.lI 1.2 

SABADO () In n 

DOMINGO u [l 10 

HORA NORMAL 44 FATOR HN = 0,6286 

HORA EXTRA "A" 16 FATOR HA = 0,2286 

HORA EXTRA "B" 10 FATORHB = 0,1429 

TOTAL 70 SUM fatores = 1,0000 

JORNADA TOTAL 'ti PRAZO SERV "I )OlAS 

PRAZO 1,3 ) MESES 

I PRAZO TOT A ;'1 ) OlAS 

iCUSTO DA HORA NORMAL (MÃO-DE-OBRA OlRET A) , 
FUNCAO 

, 
QUANT. N° DE N"DE FATOR PRECO VENDA ! SUBTOT AL TOTAL , , , 

HORA NORMALi 
, 

HOMENS DIAS HORAS PERCENTUAL DEHH , 
(RS) (RS) , , 

SUPERVISOR , , 29 10,00 0,6286 13,03 11.872,09 9 11 ,43 , , 
AJUDANTE , lli 29 10,00 0,6286 5,26 17.245,09 3.28 1,14 , , 
SERVENTE , I) 29 10,00 0,6286 5,26 0,00 0,00 , 

, 
CALDEIREIRO 

, 
20 29 10,00 0,6286 7,87 28.675,68 3.645,71 , , , 

MAÇARIQUEIRO 
, 

fi 29 10,00 0,6286 7,87 0,00 0,00 , 
, 

CAPATAZ 
, li 29 10,00 0,6286 9,00 0,00 0,00 , 

SOLDADORCH 
, O 29 10,00 0,6286 12,47 0,00 0,00 , , 
, 

SOLDADOR TUBO , , (l 29 10,00 0,6286 11, 13 0,00 0,00 , 
SOLDADOR6G 

, 
(, 29 10,00 0,6286 12,47 13.635 ,35 1.093,71 

, 
ENCANADOR 

, 
I 29 10,00 0,6286 7,64 0,00 0,00 , 

SOLDADOR TIG 
, ::' 29 10,00 0,6286 12,36 4.507,56 364,57 , 

ELETRICISTA ::' 29 10,00 0,6286 7,83 2.855 ,05 364,57 

ISOLADOR 11 29 10,00 0,6286 7,87 0,00 0,00 

MONTADOR I) 29 10,00 0,6286 7,87 0,00 0,00 

PINTOR 11 29 10,00 0,6286 7,52 0,00 0,00 

I) 29 10,00 0,6286 7,52 0,00 0,00 

n 29 10,00 0,6286 1,79 0,00 0,00 

I) 29 10,00 0,6286 1,79 0,00 0,00 

u 29 10,00 0,6286 1,79 0,00 0,00 

u 29 10,00 0,6286 1,79 0,00 0,00 

11 29 10,00 0,6286 1,79 0,00 0,00 

O 29 10,00 0,6286 1,79 0,00 0,00 

0: 29 10,00 i 0,6286 1,79 0,00 0,00 

TOTAL S3 i o o 

TOTAIS o 78.790,82 i 9.66 1 
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Nesta fase, teremos o item I O onde definiremos o número de horas de cada jornada de 

trabalho e as eventuais necessidades de horas-extras. 

o campo hora-normal deverá ser preenchido com o número de horas de uma jornada de 

trabalho, sem horas-extras. Os campos hora-extra "A" e hora-extra "B" devem ser 

preenchidos com as horas extras previstas para dias de semana e as duas primeiras horas de 

sábado (tipo "A") ou com as demais horas de sábado, domingos e feriados (tipo "B"). 

o campo ')ornada total" deve ser preenchido com o prazo total da obra, considerando 

inclusive os dias não trabalhados e o "prazo dos serviços" deverá ser preenchido com o 

número de dias que efetivamente serão trabalhados. 

A necessidade de se informar o prazo da obra de maneira diferenciada se justifica pela forma 

de remuneração da mão-de-obra que também é diferenciada, onde temos mensalistas e 

horistas. 
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Quadro 13 - Demonstração do Custo da Hora Extra "A" 

PETROBRAS/REDUC ;FOLHA 12 

SUPER ADJ. / DIAD !SECOR jBASE: MÊSi2007 

ESTUDO-ORCAMENTO: MODELO ILUSTRATlVO PARA USO NA DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 

EDITAL DE TP No XXX/2007. 

?~~E.'!.?I~?~~!ll.:()~!~!'?J:)()~?]\jT~T()\~~~l!!'~]\jçÃ()J:)~!.?~~~~VASOS DA UNIDADE XYZj 
CUSTO DA HORA EXTRA "A" (MÃO-DE-OBRA INDIRETA) 

i QUANT 
, 

N' DE i PRECO VENDA: SUBTOTAL FUNCAO N° DE , FATOR TOTAL , 

i HOMENS DIAS 
, 

HORAS iPERCENTUAL HORA EXTRA , DEHH 

, 
"A" (R$) (R$) 

ENGo. CHEFE 1 29 i 10,00 0,2286 66,15 4.384,96 o 
TEC PLANEJ. 1 29 10,00 0,2286 37,18 2.464,72 o 
AUX. TEC PLANEl o 29 10,00 0,2286 23,78 0,00 o 
SUPERVISOR CQ 1 29 10,00 0,2286 23,78 1.576,26 o 
AP. TEC CQ o 29 10,00 0,2286 6,69 0,00 o 

INSP. SOLDAlLP 1 29 10,00 0,2286 14,00 928,31 o 
INSPETORCQ 1 29 10,00 0,2286 11,12 736,86 o 
INSP. REC!END's 1 29 10,00 0,2286 7,80 517,30 o 
ARQUIVISTA 1 29 10,00 0,2286 5,35 354,61 o 
ENCARREGADO 1 29 10,00 0,2286 18,47 1.224,19 o 
INSP. SEGURANÇA 1 29 10,00 0,2286 13,04 864,30 o 
AUX. SEGURANÇA o 29 10,00 0,2286 6,69 0,00 1 o 
APROPRIADOR I 29 10,00 0,2286 10,62 704,27 : o 

, 
ALMOXARlFE I 29 ! 10,00 0,2286 9,39 622,43 o 
FERRAMENTEIRO o 29 10,00 0,2286 9,39 0,00 o 
ENFERMEIRO 1 29 10,00 0,2286 13,20 874,96 o 
ASSIST ADMINIST 1 29 10,00 0,2286 16,26 1.077,67 o 
AUX ADMINIST 1 29 10,00 0,2286 6,69 443,51 o 
MOTORlSTA 3 29 10,00 0,2286 7,81 1.552,53 o 
AUX. SERV GERAIS 1 29 10,00 0,2286 5,35 354,61 o 
VIGIA 1 29 10,00 0,2286 5,35 354,61 o 

TOTAL 19 

TOTAIS 19.036,10 j 
-CUSTO DA HORA EXTRA "A" (MAO-DE-OBRA DIRETA) 

SUPERVISOR 5 29 10,00 0,2286 13,36 4.428,17 331 

AJUDANTE 18 29 10,00 0,2286 5,35 6.381,85 1193 

SERVENTE o 29 10,00 0,2286 5,35 0,00 o 
CALDEIREIRO 20 29 10,00 0,2286 8,04 10.658,55 1326 

MAÇARIQUEIRO o 29 10,00 0,2286 8,04 0,00 o 
CAPATAZ o 29 10,00 0,2286 9,21 0,00 1 o 
SOLDADORCH o 29 10,00 0,2286 12,78 0,00 : o 
SOLDADOR TUBO o 29 10,00 ! 0,2286 11,40 0,00 o 
SOLDADOR6G 6 29 10,00 1 0,2286 12,78 5.084,64 398 

ENCANADOR o 29 10,00 0,2286 7,81 0,00 o 
SOLDADOR TlG 2 29 10,00 0,2286 12,68 1.680,80 133 

ELETRICISTA 2 29 10,00 0,2286 8,00 1.061,16 133 

ISOLADOR o 29 10,00 0,2286 8,04 0,00 o 
MONTADOR o 29 10,00 0,2286 8,04 0,00 o 
PINTOR o 29 10,00 0,2286 7,69 0,00 o 
JATISTA o 29 10,00 0,2286 7,69 0,00 o 

0,0 o 29 10,00 0,2286 1,77 0,00 o 
TOTAL 53 

TOTAIS 29.295,16 3.513 
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o orçamentista não irá inserir nenhuma informação nesta página, mas deverá verificar se as 

informações que foram inseridas em outras etapas estão corretas. 

Já é possível, neste momento, ter uma idéia da quantidade e do custo das horas-extras tipo 

"A" provisionadas para cada um dos empregados envolvidos na execução dos serviços. 

77 



"Mudança no sistema informatizado de orçamentação prévia da UN-REDUC" 

Quadro 14 - Custo da Hora-Extra "B" 

.................................................. 

PETROBRAS/REDUC 13 

SUPER ADJI DIAD 'SECOR MÊS/2007 

ESTUDO-ORCAMENTO: MODELO ILUSTRATIVO PARA USO NA DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 

/ EDITAL DE TP No XXX/2007 

:OBJETO INSERIR OBJETO DO CONTRATO (MANUTENÇÃO DE TORRES E VASOS DA UNIDADE XYZ) 

CUSTO DA HORA EXTRA "B" (MÃO-DE-OBRA INDIRETA) 

FUNCAO QUANT N"DE 
, 

N"DE i FATOR PRECOVENDA SUBTOTAL l TOTAL 
, 

HOMENS DIAS HORAS iPERCENTUAL HORA EXTRA DEHH 

"B" (R$) (R$) 

ENGo. CHEFE I 29 10,00 0,1429 86,60 3.587,69 o 
TEC PLANEJ I 29 10,00 0,1429 47,97 1.987,50 o 
AUX. TEC PLANEJ ° 29 10,00 0,1429 30,10 0,00 ° 
SUPERVISOR CQ I 29 10,00 0,1429 30,10 1.247,11 ° 
AP. TEC CQ o 29 10,00 0,1429 7,32 0,00 o 

INSP. SOLDA/LP I 29 10,00 0,1429 17,07 707,15 o 
INSPETOR CQ I 29 i 10,00 0,1429 13,22 547,61 o 
INSP. RECEND's I 29 i 10,00 0,1429 8,80 364,64 o 
ARQUIVISTA I 29 10,00 0,1429 5,53 229,07 o 
ENCARREGADO I 29 10,00 0,1429 23,02 953,72 o 
INSP. SEGURANÇA I 29 10,00 0,1429 15,78 653,81 o 
AUX, SEGURANÇA o 29 10,00 0,1429 7,32 0,00 ° 
APROPRIADO R I 29 10,00 ' 0,1429 12,56 520,45 ° 
ALMOXARIFE I 29 10,00 0,1429 10,92 452,25 ° 
FERRAMENTEIRO o 29 10,00 0,1429 10,91 0,00 ° 
ENFERMEIRO I 29 10,00 0,1429 16,00 662,70 ° ASSIST. ADMINIST. I 29 10,00 0,1429 20,07 831,62 ° 
AUX, ADMINIST. I 29 i 10,00 0,1429 7,32 303,16 ° 
MOTORISTA 3 29 i 10,00 0,1429 8,81 1.094,47 ° AUX. SERV GERAJS I 29 i 10,00 0,1429 5,53 229,07 ° 
VIGIA I 

29 i 10,00 0,1429 5,53 229,07 ° 
TOTAL 19 

TOTAIS 14.601,10 

CUSTO DA HORA EXTRA "B" (MÃO-DE-OBRA DIRETA) 

SUPERVISOR 5 29 10,00 0,1429 16,21 3.357,95 207 

AJUDANTE 18 29 10,00 0,1429 5,53 4,122,33 746 

SERVENTE ° 29 10,00 0,1429 5,53 0,00 ° CALDEIREIRO 20 29 10,00 0,1429 9,12 7,553,37 829 

MAÇARIQUEIRO ° 29 10,00 0,1429 9,12 0,00 ° CAPATAZ ° 29 10,00 0,1429 10,67 0,00 o 
SOLDADORCH o 29 10,00 0,1429 15,44 0,00 o 

SOLDADOR TUBO ° 29 10,00 0,1429 13,60 0,00 o 
SOLDADOR6G 6 29 10,00 0,1429 15,44 3,838,57 249 

ENCANADOR ° 29 10,00 0,1429 8,81 0,00 ° 
SOLDADOR TIG 2 29 10,00 0,1429 15,30 1.267,79 83 

ELETRICISTA 2 29 10,00 0,1429 9,07 751,43 83 

ISOLADOR o 29 10,00 0,1429 9,12 0,00 ° MONTADOR o 29 10,00 0,1429 9,12 0,00 ° 
PINTOR ° 29 10,00 0,1429 8,64 0,00 ° JATISTA ° 29 10,00 0,1429 8,64 0,00 ° 

0,0 

5: ! 
29 i 10,00 0,1429 0,76 0,00 ° 

TOTAL 
. 

TOTAIS 20.891,44 i 2,196 
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o orçamentista não irá inserir nenhuma informação nesta página, mas deverá verificar se as 

informações que foram inseridas em outras etapas estão corretas. 

Já é possível, neste momento, ter uma idéia da quantidade e do custo das horas-extras tipo 

"B" provisionadas para cada um dos empregados envolvidos na execução dos serviços. 
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"Mudança no sistema informatizado de orçamentação prévia da UN-REDUC" 

Quadro 15 - Custo da Mão-de-Obra (Turno Noturno) 
r-- P E T R o B R AS / R E o U C !FOLHA- · ... ·-------·--...... ........ ·---14-] 

i S U P E R A o J. / o I A D / S E C o R iBASE' MÊS/2007 1 

L 
I . ! 

- _._.. ._ .... _----_._...... ... _------_. __ ._--_ .... __ .... _-~' 
: ESTUDO-ORCAMENTO: MODELO [LUSTRATIVO PARA USONA DISSERTAÇÃO DE MESTRADO ! 

I 
EDITAL DE TP No XXXl2007 . 

OBJETO~1~~_§~.~_~~!0 00_ CONT~T<?_Q:1ANUTENÇÃ<?DE_T<?~~_§_Y~~2s DA UNID!'::'?.§_.?.<.Y~2 ___ .. _ .. 1 

10.2) 20.TURNO ( 18h30min as 05h30min) 

NORMAL 

2a feira 

3a. feira 

4a feira 

5a feira 

6a. feira 

SABADO 

DOMINGO 

HORA NORMAL 

HORAN + ADN 

HORAA + ADN 

EXTRAB 

TOTAL 

JORNADA 

11 

II 

17,5 

26,5 

16 

10 

70 

N + ADN 

fi 

11 

i 
A + ADN EXTRA Bi 

I 2 

12 

12 

1 2 

1.2 

lu 

li 

FATORHN 

FATOR N+ADN 

FATORA+ADN 

FATOR HB 

SUM fàtores 

! 

:: I 
! 

(I ! 
! 

lO j 

0,2500 I 
0,3786 1 

0,2286 ! 
; 

0,1429 i 
1,0000 

!cUSTO DA HORA NORMAL (MÃO-DE-OBRA DIRETA) 

FUNCAO 

SUPERVISOR 

AJUDANTE 

SERVENTE 

CAL DE lRE[RO 

MAÇARJQUEIRO 

CAPATAZ 

SOLDADORCH 

SOLDADOR TUBO 

SOLDADOR6G 

ENCANADOR 

SOLDADOR TIG 

ELETRJCIST A 

ISOLADOR 

MONTADOR 

PINTOR 

JATlSTA 

TOTAL 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

QUANT. W DE N° DE ; FATOR i PRECO VENDA' SUBTOT AL i TOTAL 

HOMENS DIAS HORAS i PERCENTUAL: HORA NORMAL DE HH 

'I 

[I 

(I 

11 

11 

II 

I 

I 
(\ 

li 

'J 

O 

o 

" 
U 

24 

29 

29 

: (R$) 

10,00 ! 
10,00 : 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

, 

0,2500 

0,2500 

0,2500 

0,2500 

0,2500 

0,2500 

0,2500 

0,2500 

0,2500 , 

0,2500 

0,2500 

0,2500 

0,2500 

0,2500 

0,2500 

0,2500 

0,2500 

0,2500 

0,2500 

0,2500 

0,2500 

0,2500 

0,2500 

80 

13,03 

5,26 

5,26 

7,87 

7,87 

9,00 

12,47 

11 , 13 

12,47 

7,64 

12,36 

7,83 

7,87 

7,87 

7,52 

7,52 

1,79 

1,79 

1,79 

1,79 

1,79 

1,79 

1,79 

TOTAJS: 

1.888,74 

3.048,38 

0,00 

5. 132,29 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

2.711 ,58 

0,00 

896,39 

567,77 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

145 

580 

O 

653 

o 

o 
O 

o 
2 18 

O 

73 

73 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

14.245,14 : I. 740 



"Mudança no sistema informatizado de orçamentação prévia da UN-REDUC" 

Dependendo do tipo de produto produzido na unidade de processo e sua demanda no mercado 

nacional, a jornada de trabalho na parada pode ocorrer em turno ininterrupto, objetivando 

concluir os serviços no menor prazo possível. Quando há esta necessidade, a contratada adota 

dois turnos: 7h 30min às 18h 30min e de 18h 30min às 6h 30min. Eventualmente, quando há 

serviços de gamagrafia, cuja exposição pode causar sérios danos à saúde humana, os serviços 

podem ser paralisados às 5h 30min. 

o item 10.2 irá tratar das informações referentes ao 2°. Turno (o 1°. Turno já foi contemplado 

no item 10.1 - página 11 do relatório). 

o campo "NORMAL" normalmente é preenchido com o número de horas normais do 2°. 

Turno. Considerando o início do turno às 18h 30min, consideraremos horas normais somente 

aquelas até 22h, ou seja, 3h 30min. 

A partir de 22h, já há incidência do adicional noturno, previsto na legislação trabalhista e, 

após 8h 18min de trabalho, descontando a hora remunerada de almoço, além do adicional 

noturno, temos a incidência da hora-extra. 

Ainda neste item, será informada a quantidade e o número de dias a serem trabalhados por 

cada um dos trabalhadores integrantes da "mão-de-obra" direta. 

Por outro lado, o custo de venda da mão-de-obra direta é calculado, considerando, 

evidentemente, as informações sobre salários, número de horas por função e o turno. 
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"Mudança no sistema informatizado de orçamentação prévia da UN-REDUC" 

Quadro 16 - Turno Noturno- Custo da Mão-de-Obra 

PETROBRAS/REDCC 

SUPER ADJ I DIAD ISECOR 

ESTUDO-ORCAME"TO: MODELO ILUSTRATIVO PARA CSO NA DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 

I~SERIR OBJETO DO CO~T .... R ..... A .... T .... O.: .... : ................................... : 

CUSTO DA HORA NORMAL (MÃO-DE-OBRA INDIRETA) 

F~CAO QUA.1\iT "ODE N° DE FATOR PRECO VE:\DA SUBTOTAL TOTAL 

HOMENS DIAS HORAS PERCE:\TUAL HORA NORMAL DEHH 

ENGo CHEFE 29 10,00 0,6286 64,22 0,00 

TEC PLANEJ 29 10,00 0,6286 36,13 0,00 

AUX TEC PLASEJ 29 10,00 0,6286 23,13 0,00 

SUPERVISOR CQ 29 10,00 0,6286 23,13 0,00 

AP TEC CQ 29 10,00 0,6286 6,56 0,00 

INSP. SOLDAiLP 29 10,00 0,6286 13,65 0,00 

INSPETORCQ 29 10,00 0,6286 10,85 0,00 

INSP. REC/E:\D's 29 10,00 0,6286 7,64 1 392.10 

ARQUIVISTA 29 10,00 0,6286 5,26 0,00 

ENCARREGADO 29 10,00 0,6286 17,98 0,00 

INSP SEGURANÇA 29 10,00 0,6286 12,71 0,00 

AGX SEGURANÇA 29 10,00 0,6286 6,56 0,00 

APROPRIADOR 29 10,00 0,6286 10,37 I 890,73 

ALMOXARIFE 29 10,00 0,6286 9,17 0,00 

FERRAMEI\TEIRO 29 10,00 0,6286 9,17 0,00 

ENFERMEIRO 29 10,00 0,6286 12,87 0,00 

ASSIST ADMI:\IST 29 10,00 0,6286 15,84 0,00 

AUX ADMINIST 29 10,00 0,6286 6,56 0,00 

MOTORISTA 29 10,00 0,6286 7,64 I 392,67 

AUX SERV GERAIS 29 10,00 0,6286 5,26 0,00 

VIGIA 29 10,00 0,6286 5,26 0,00 

TOTAL i 3 I i , 
TOTAIS: 4675,50 

CUSTO DA HORA :\ORMAL + ADICIONAL NOTURNO (MAO-DE-OBRA DIRET A) 

SUPERVISOR 2 29 10,00 0,3786 15,27 3 353,61 220 

AJUDA:\TE 8 29 10,00 0,3786 5,95 5 225,33 878 

SERVE:\TE ° 29 10,00 0,3786 5,95 0,00 ° CALDEIREIRO 9 29 10,00 0,3786 9,08 8 972,86 988 

MAÇARIQCEIRO ° 29 10,00 0,3786 9,08 0,00 ° CAPATAZ ° 29 10,00 0,3786 10,44 0,00 ° 
SOLDADORCH ° 29 10,00 0,3786 14,60 0,00 ° 
SOLDADOR TCBO ° 29 10,00 0,3786 13,00 0,00 ° SOLDADOR6G 3 29 10,00 0,3786 14,60 4809,57 329 

E:\CANADOR ° 29 10,00 0,3786 8,81 0,00 ° 
SOLDADOR TIG I 29 10,00 0,3786 14,48 I 589,62 110 

ELETRICIST A I 29 10,00 0,3786 9,04 992,46 110 

ISOLADOR ° 29 10,00 0,3786 9,08 0,00 ° MONTADOR ° 29 10,00 0,3786 9,08 0,00 ° 
PINTOR ° 29 10,00 0,3786 8,67 0,00 ° JATISTA ° 29 10,00 0,3786 8,67 0,00 ° 

0,0 ° 29 10,00 0,3786 1,79 0,00 ° 
0,0 ° 29 10,00 0,3786 1,79 0,00 ° 
0,0 ° 29 10,00 0,3786 1,79 0,00 ° 
0,0 ° 29 10,00 0,3786 1,79 0,00 ° 0,0 ° 29 10,00 0,3786 1,79 0,00 ° 
0,0 ° 29 10,00 0,3786 1,79 0,00 ° 
0,0 ° 29 10,00 0,3786 1,79 0,00 ° 

TOTAL 24 

TOTAIS: 24 943,45 i 2.635 
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"Mudança no sistema informatizado de orçamentação prévia da UN-REDUC" 

15a
. Página. 

Continuando o item 10.2, temos o cálculo do custo da mão-de-obra indireta, bem como sua 

quantidade durante o 2°. Turno. Observar que o sistema trouxe automaticamente o número de 

dias da obra conforme informado anteriormente. 

Em seguida, temos demonstrado, ainda na décima quinta página, o custo da mão-de-obra na 

hora normal do 2°. Turno e os custos com o adicional noturno. 
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"Mudança no sistema informatizado de orçamentação prévia da UN-REDUC" 

Quadro 17 - Turno Noturno - Custo da Hora-Extra "A" 

PETROBRAS/REDCC 

SUPER AO! I DIAD /SECOR 

ESTUDO-ORCA~1ENTO. MODELO ILUSTRATIVO PARA CSO NA DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 

EDIT AL DE TP ~o XXX/2007 

16 

OBJETO I:-"SERIR OBJETO DO COl\, ..... R .... A ..... T .... O ....... , .................................. c •....... D ... E TORRES E \'ASOSc ... D~.cA .. cc .. Ucc.cN .. c'.I:.:D:.:A ... :D~.E= ... : .. : .. c .. ::.: ............................. , 

CU TO DA HORA EXTRA "A"+ AD~ (MAO-DE-OBRA I:\DIRETA) 

F~CAO ]\;0 DE WDE FATOR PRECO \'E~DA SUBTOT AL OUANT 

HOMENS DIAS HORAS PERCDlTUAL HORA EXTRA 

ENGo. CHEFE 

TEC PLANEJ 

AUX TEC PLA~EJ. 

SUPERVISOR CO 

AP TEC CO 

INSP. SOLDA'LP 

INSPETOR CO 

INSP. REC/EC\:O 5 

AROCIVISTA 

ENCARREGADO 

IC\:SP SEGCRA~ÇA 

AUX. SEGCRA'\ÇA 

APROPRJADOR 

ALMOXARIFE 

FERRAMENTEIRO 

ENFERMEIRO ! 
ASSIST ADMI~IST l:, 

AUX AD',1I~IST 

MOTORISTA i 
ACX SERV GERAIS!:. 

VIGIA 

TOTAL i 

° 
° 
° 

° 
° I 

° 
° 
° 
° 

° 
L 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

i 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

0,2286 

0,2286 

0.2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

CUSTO DA HORA EXTRA "A"+ AD~ (MÃO-DE-OBRA DIRETA) 

SUPERVISOR 

AJUDANTE 

SERVENTE 

CALDEIREIRO 

MAÇARIQUEIRO 

CAPATAZ 

SOLDADORCH 

SOLDADOR TCBO 

SOLDADOR6G 

ENCANADOR 

SOLDADOR TIG 

ELETRICIST A 

ISOLADOR 

MONTADOR 

PINTOR 

JATISTA 

TOTAL 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

° 
° 
° 
° 3 

° 
I 

I 

° 
° 
° 
° 
° 
° 
° 
° 
° 
° 
° 

24 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

29 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

10,00 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

0,2286 

"A" (RS)'I,2 

79,03 

44,27 

28,18 

28,18 

7,67 

16,45 

12,99 

9,01 

6,07 

21,81 

15,29 

7,67 

12,40 

10,91 

10,91 

15,49 

19,16 

7,67 

9,01 

6,07 

6,07 

TOTAIS 

15,68 

6,06 

6,06 

9,29 

9,30 

10,10 

14,99 

13,33 

14,99 

9,01 

14,86 

9,25 

9,29 

9,29 

8,87 ' 

8,87 

1,77 

1,77 

1,77 

1,77 

1,77 

1,77 

1,77 

TOTAIS; 

84 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

597,26 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

821,62 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

597,52 

0,00 

0,00 

2.016,40 

2078,52 

3.215,67 

0,00 

5 544,13 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

.2 980,29 

0,00 

984,98 

613,20 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

15416,80 

TOTAL 

DEHH 

133 

530 

° 597 

° 
° 
° 
° 

199 

° 
66 

66 

° 
° 
° 
o 

° 
° 
° 
° 
° 
° 
° 
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"Mudança no sistema informatizado de orçamentação prévia da UN-REDUC" 

Quadro 18 - Turno Noturno - Custo da Hora-Extra "B" 

PETROBRAS/REDuC 17 

SUPERADJ DIAD ISECOR 

ESTUDO-ORCA,\1ENTO MODELO ILuSTRATIVO PARA uSO NA DISSERTAÇ.Ã.O DE MESTRADO 

, EDITAL DE TP :-;0 XXXl2007 

:OBJETO I:-;SERlR OBJETO DO CO:--:TRATO DE TORRES E VASOS DA UNIDADE 

CUSTO DA HORA EÀ/RA "B" (M.Ã.O-DE-OBRA INDIRETA) 

FUNCAO QUANT ~oDE WDE FATOR PRECO VENDA SLBTOTAL TOTAL 

HOMENS DIAS HORAS PERCENTUAL HORA EXTRA DEHH 

"B" (R$) 

ENGo CHEFE 29 10,00 0.1429 86,60 0,00 

TEC PLANEJ 29 10,00 0,1429 47,97 0,00 

AUX TEC PLANEJ 29 10,00 0,1429 30, la 0,00 

SUPERVISOR CQ 29 10,00 0,1429 30,10 0,00 

AP TEC CQ 29 10,00 0,1429 7,32 0,00 

I:-;SP SOLDA'LP 29 10,00 0,1429 17,07 0,00 

I:--iSPETORCQ 29 10,00 0,1429 13,22 0,00 

INSP. REC/E:--:D s 29 10,00 0,1429 8,80 364,64 

ARQUIVISTA 29 10,00 0,1429 5,53 0,00 

ENCARREGADO 29 10,00 0,1429 23,02 0,00 

INSP SEGLRA:-;ÇA 29 10.00 0,1429 15,78 0,00 

AUX SEGL:RA"ÇA 29 10,00 0,1429 7,32 0,00 

APROPRlADOR 29 10,00 0,1429 12,56 520,45 

ALMOXARlFE 29 10,00 0,1429 10,92 0,00 

FERRAME:-' TEIRO 29 10,00 0,1429 10,91 0,00 

El\FERMEIRO 29 10,00 0,1429 16,00 0,00 
ASSIST ADMI:-'IST 29 10,00 0,1429 20,07 0,00 

AL:X ADMI,IST 29 10,00 0,1429 7,32 0,00 

MOTORISTA 29 10,00 0,1429 8,81 364,82 

AUX SERV GERAIS 29 10,00 0,1429 5,53 0,00 

VIGIA 29 10,00 0,1429 5,53 0,00 

TOTAL 3,0 

TOTAIS, I 249,92 ~ 

CUSTO DA HORA EXTRA "B" (MAO-DE-OBRA DIRET A) . 
SUPERVISOR 2 29 10,00 0,1429 16,21 I 343,18 83 

AJUDA"TE 8 29 10,00 0,1429 5,53 I 832,15 331 

SERVENTE o 29 10,00 0,1429 5,53 0,00 ° CALDEIREIRO 9 29 10,00 0,1429 9,12 3 399,02 373 

MAÇARIQUEIRO ° 29 10,00 0,1429 9,12 0,00 ° 
CAPATAZ ° 29 10,00 0,1429 10,67 0,00 ° 
SOLDADORCH o 29 10,00 0,1429 15,44 0,00 o 
SOLDADORTLBO o 29 10,00 0,1429 13,60 0,00 o 
SOLDADOR6G 3 29 10,00 0,1429 15,44 I 919,29 124 

ENCANADOR ° 29 10,00 0,1429 8,81 0,00 ° 
SOLDADOR TIG I 29 10,00 0,1429 15,30 633,89 41 

ELETRlCIST A I 29 10,00 0,1429 9,07 375,71 41 

ISOLADOR o 29 10,00 0,1429 9,12 0,00 ° MONTADOR ° 29 10,00 0,1429 9,12 0,00 ° 
PINTOR o 29 10,00 0,1429 8,64 0,00 ° JATISTA o 29 10,00 0,1429 8,64 0,00 o 

0,0 ° 29 10,00 0,1429 0,76 0,00 o 
0,0 ° 29 10,00 0,1429 0,76 0,00 ° 
0,0 o 29 10,00 0,1429 0,76 0,00 o 
0,0 ° 29 10,00 0,1429 0,76 0,00 o 
0,0 ° 29 10,00 0,1429 0,76 0,00 o 
0,0 o 29 10,00 0,1429 0,76 0,00 ° 
0,0 o 29 10,00 0,1429 0,76 0,00 o 

TOTAL 24 . 
TOTAIS, 9503,24 994 
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"Mudança no sistema informatizado de orçamentação prévia da UN-REDUC" 

Baseado em informações de páginas anteriores, a décima sexta e décima sétima páginas não 

serão preenchidas pelo orçamentista. Trata-se apenas das informações dos valores totais das 

horas-extras "A" e "B" 

86 



"Mudança no sistema informatizado de orçamentação prévia da UN-REDUC" 

Quadro 19 - Máquinas, Equipamentos e Subcontratações 
................. _-------_.,_. __ .. _-_._ ............ _ .. _-_ .•.................. __ ....... _---, 

PETROBRAS / RED UC 

SUPER ADJ. I D I AD I SECOR 

FOLHA: 

BASE: 

18 

M ES/2007 

l--------.----- ................................. _--_._--- .. __ ........ _ .... _ ......... .................... - ... -_._ ....... _-----......j 

11 ) MÁQUINAS , EQUIPAMENTOE E SUBCONTRATAÇOES 

\1 \QI " \ f I f T RI( \ 365 \ \11' 

ABEM I 

N° DE MAQUINAS 

N° DE DIAS 

PRECO POR DIA 

TO TA L 

MERCADO 

QUANTIDADE 

PRECO 

TOT A L 

RS2. " 

,2 

RS2 ,40 

RS834,16 

" 
RS563,74 

RSO,OO 

\I \QI I' \ ~()I () \ - ()JL~I I..-J(,~ \ \11' 

N" DE MAQUINAS 

N° DE DI AS 

PRECO POR DIA 

TOTA L 

" 
29 

RS34 ,3 1 

RSO,OO 

'I \()I" \ ",OI ()\ - J)If.~1 1..-1011fI \\11' 

ABEMI 

ODE MAQUI AS 

N" DE DIAS 

PRECO POR DIA 

TOTAL. 

ABEMI 

° DE MAQUI AS 

° DE DIAS 

PRECO POR DIA 

TO TA L 

1It\l "H'dO IIR\IICO 

MERCADO 

QUANTI DADE(DlARIAS) 

PRECO 

TO TA L 

L ......................... __ . __ ._._ ............... ________ . 

" 
29 

RS54,33 

R$O,OO 

29 

RS212,92 

RS6 . I 74 ,63 

IJ 

RS410,24 

R$O,OO 
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"Mudança no sistema informatizado de orçamentação prévia da UN-REDUC" 

Quadro 20 - Máquinas, Equipamentos e Subcontratações (continuação) 

,-----_ .. _._ .................. __ ....... _-_ ................. -.. _ .. _--_._-_ .............. _ ....... _ ........ _ ..... _ ...... _ ........ __ ....... __ .. ------_ . ............ -...... _--_ .. 
P ET ROB R AS / REDUC iFOLHk 19 1 

! 
S U P E R A D J. / D I A D / S E C o R !BASE MÊS/2007 i 

! ! _._ .. _ .... _________ . ____ . __ ..... i ____________ .. __ _ 

11) MÁQU INAS , EQUIPAMENTOE E SUBCONTRATAÇOES 

I t!'> 11. POI~ PO'\TO!'> 

MERCADO R'-2 ~3 

QUANTIDADE(D IAR II I()U 

No DE DI AS 29 

PREÇO R$2 ,S6 

TO T A L R$7.413 ,39 

I.. PI: '\ r I J< \ '\ r EJP:\I 

MERCADO R ~ 2~5 i 

QUANTIDADE(DIA RII )(1 

PREÇO R$2,S6 

TOTAL R$127 ,82 

I \!l . I~ \DI()(;I~ \1'1 \ 

ABEM I 

QUANTIDAD E 

No DE DIAS 

PREÇO 

TO T A L 

I~ \IH O(.I~ \1 '1 \ 

ABEM I 

QUANTIDADE(diárias) 

PREÇO 

TOT A L 

llm\SO\! 

ABEM I 

QUANTIDADE 

PREÇO 

TO T A L 

R 'li I 12 1'1 

15 

R$113,34 

R$I.700,OS 

R.57-C 

15 

R$S8,01 

R$870, 17 

-lll 

R$35 ,92 

R$I.436 ,86 

111' \ \DOH I'\DI!'>lHI\1. 

MERCADO 

QUANTIDADE 

PREÇO 

TO T A L 

R'bI(lI)UOIHI 

R$I 0. 1 02,30 

R$l 0. 1 02,30 
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18a a 19a páginas 

As páginas décima oitava e décima nona destinam-se ao provisionamento de verbas para 

equipamentos que serão necessários durante a execução dos serviços. Podemos citar como 

exemplo máquinas de solda elétrica e diesel, máquina de ranhurar flanges, serviços de ensaios 

não destrutivos (radiografia e líquido penetrante), etc. 
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Quadro 21- Exames médicos, serviços complementares, depreciação do ferramental e material 
de consumo 

! 
20 i 

MES/2007 1 

i-.------.--.......................... --..... ----.---. ---''--____ . ______ .. _ ... ____ .... --l 

I 
12) EXAMES MÉDICOS ADMISSIONAIS, PERIÓDICOS E DEM ISS IONAIS : 

ESTIMADO QUE 25% DO EFETIVO SE SUBMETERÁ A TAIS EXAMES 

CUSTO PESSOAL DIRETO RS3 .810,71 

RS151 ,53 X 19 = RS2.9 17,04 

CUSTO PESSOAL INDIRETO RS362 ,92 

RS50,51 X 6 = R$277,8 1 

CUSTO RSO,OO 

R$O,OO X 0,0 = RSO,OO 

TOTAL R$4 .173,63 

13) SERViÇOS COMPLEME TARES 

13.1) MONTAGEM E DESMONTAGEM DE ANDAlMES 

13,2) MANUTE çÃO DE ISOLAME TO TÉRM ICO A QUENTE 

13.3) MANUTE çÃO DE PINTURA 

14) DEPRECIACAO DO FERRAME TAL: 

TOTAL DA MAO·DE·OBRA DIRET/ x 

(INCLUSIVE POR ADMINISTRACAO) 

15) MATERIAL DE CONSUMO: 

TOTAL DA MAO-DE· OBRA DlRETIX 

( INCLUSIVE POR ADMI ISTRACAO) 

VERBA 

0.03 = 

0.04 = 

16) MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E 
, 

PREÇO NÚMERO I , 
SUBCONTRATAÇÕES ADICIONAIS , HORA DE HORAS, , 

MAQUI A ELÉTRICA 365 AMP 0,24 li 
I 

RANH URAMENTO DE FLANGES 56,37 l i 
MAQUINA SOLDA·DlESEL-365 AMP 3,43 01 

! 
MAQUI A SOLDA· DIESEL-600 AMP 5,43 , \ 

! 
CAMINHA0 MUNK 21 ,29 lJi 

i 
TRATAMENTO TERMICO 41 ,02 li! 

TESTE POR PONTOS 0,26 ti 
L. PEN ETRANTE/PM 0,26 I\! 
LAB. RADIOGRAFIA 11 ,33 J 
RADIOGRAFIA 5,80 "1 I 

ULTRA SOM 3,59 I" 

ELEVADOR INDUSTRIAL 34,84 ,I 
TOTAL: I 

90 

RS 15.633, <J1 

1t ~~fl. 223. 16 

RS79.318,87 

RS6.234,52 

RSS.3 12,69 

SUBTOTAL 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 _ .. _ I 
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Quatro itens são tratados nesta página: exames admissionais, periódicos e dimensionais; 

serviços denominados complementares; depreciação do ferramental; material de consumo; 

máquinas, equipamentos e outras subcontratações. 

Os exames admissionais, periódicos e demissionais são os exames previstos na NR-7 do 

Ministério do Trabalho e Emprego, ou seja, os empregados antes de serem admitidos ou 

demitidos deverão passar por exames que garantam sua aptidão para executar os serviços e 

que durante a execução e ao término dos mesmos, sua saúde não teve alterações. Esses 

exames deverão estar aderentes ao PCMSO (Programa de Controle Médico de Saúde 

Ocupacional) e ao PPRA (Programa de Prevenção de Riscos de Acidentes Ambientais), este 

último definido na NR-9. 

Os exames possuem validades variadas e, para efeito de orçamentação prévia, estimamos que 

25% dos empregados deverão realizá-los. 

Para a execução dos serv1ços de caldeiraria diversos serv1ços de apolO são necessários. 

Citamos como exemplo a montagem de andaimes (indispensáveis para acesso a locais 

elevados), reconstituição do isolamento térmico e pintura industrial. Estes serviços são 

chamados complementares e podem ser realizados através de instrumentos contratuais 

específicos ou no contrato da manutenção de caldeiraria. Se esta última opção for adotada, 

será necessário o provisionamento financeiro para o mesmo que deverá ser feito através dos 

itens 13.l, 13.2 e 13.3. 

A execução dos serviços de caldeiraria exige um ferramental específico que pode ser utilizado 

por vários anos. A utilização da depreciação seria um detalhamento rigoroso demais para 

custos que não são significativos diante do total contratado. Neste sentido, optou-se por 

estimar a depreciação com 3% do valor total gasto com a mão-de-obra, o que é feito no item 

14 e é suficiente para o provisionamento de custos para este item. 
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Analogamente, os serviços de caldeiraria necessitam de diversos materiais de consumo, cujos 

custos também são desprezíveis comparados com o total orçado. Por isso, estimamos 4% do 

valor total gasto com a mão-de-obra direta. 

Além dos serVIços complementares, ferramental e material de consumo, também são 

necessários algumas máquinas e serviços de menor valor, mas igualmente importantes. 

Citamos como exemplo as máquinas para soldagem (elétrica ou diesel), máquinas de 

ranhurar, tratamentos ténnicos, ensaio não-destrutivo de líquidos penetrantes, ultra-som e 

gamagrafia. 
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Quadro 22 - Serviços Adicionais, remunerados por homem-hora 
,._--_ ... .... __ ... _--_ .............. ............ . ... _ ....... _-_ .... _-

PETROBRAS / RED U C FOLHA: 21 

SUPER ADJ. / DIAD / SECOR DATA: MÊS/2007 

,. __ ................. _._---------_ .. _ ...... _ .............. _._--_ .. _._._. 
17) SERViÇOS ADICIONAlS 

:17 .1 - MÃO-DE-OBRA INDIRETA 

HH PRECO HH PRECO HH PRECO 

FUNCAO: HN HN HEA HEA HEB 

i 
HEB SUB-TOTAL 

, 
R$ R$ R$ 

ENGo. CHEFE 

'i 

64,22 66,15 li 86,60 0,00 

TEC PLANEJ. 36, 13 37,18 fi! 47,97 0,00 

AUX. TEC. PLANEJ. ri ! 23 , 13 I 23 ,78 li 30, 10 0,00 

SUPERVISOR CQ I" 23,13 23 ,78 ,)i 30, \0 0,00 : 
AP. TEC. CQ (li 6,56 6,69 Di 7,32 0,00 

INSP. SOLDAlLP (l i 13,65 14,00 !'i 17,07 0,00 

INSPETORCQ 

Li 
10,85 I 11 ,12 fi 13,22 0,00 

INSP. REClEND' s 7,64 7,80 ' j 8,80 0,00 

ARQUIVISTA 

'1 

5,26 5,35 \J j 5,53 0,00 

ENCARREGADO 17,98 I 18,47 

L'i 
23,02 0,00 

INSP. SEGURANÇA lIi 12,71 I 13,04 15,78 0,00 

AUX SEGURANÇA o! 6,56 6,69 7,32 0,00 
: 

APROPRJADOR (,! 10,37 10,62 Ili 12,56 0,00 

ALMOXARlFE 

'j 
9, 17 9,39 uI 10,92 0,00 

! 
FERRAMENTEfRO 9, 17 9,39 'i 10,9 1 0,00 

ENFERMEIRO 12,87 13,20 {li 16,00 0,00 

ASSIST. ADMJNlST. \1

1 
15,84 16,26 Ui 20,07 0,00 

AUX. ADMTNIST. Oi 6,56 6,69 (li 7,32 0,00 

MOTORISTA ti 7,64 , 7,81 

:1 
8,81 0,00 

AUX. SERV GERAlS oi 5,26 5,35 5,53 0,00 

VIGIA 

"I 
5,26 I 5,35 5,53 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 

TOTAL 0,00 

17 .2 - MÃO-DE-OBRA DIRETA 

SUPERVISOR 11 ' 13,03 , 13,36 I 16,21 2.968,49 

AJUDANTE ~)f) 5,26 I"v 5,35 :-~ 5,53 4.516, 12 

SERVENTE O 5,26 , 5,35 Ol 5,53 0,00 

CALDEIREIRO I-O 7,87 -t' 8,04 111:' 9, 12 2.656, 14 
MAÇARlQUEIRO ... 1) 7,87 I 8,04 ::5 9, 12 623, 16 

CAPATAZ O 9,00 , 9,21 10,67 0,00 

SOLDADOR CH \u 12,47 I' 12,78 1 15,44 I 278,40 

SOLDADOR TUBO '\j 11 ,13 I" 11,40 ::Il 13,60 719,90 

SOLDADOR6G )(1 12,47 I 12,78 U 15,44 623,35 

ENCANADOR O 7,64 7,81 O 8,81 0,00 

SOLDADOR TIG 20 12,36 I 12,68 _0 15,30 680,08 

ELETRICISTA 'j 7,83 , 8,00 fi 9,07 0,00 

ISOLADOR ~ 7,87 , 8,04 " 9, 12 200, 17 

MONTADOR (] 7,87 8,04 O 9, 12 0,00 
PINTOR :IJ 7,52 5 7,69 ; 8,64 214,80 

JATlSTA ::0 7,52 < 7,69 ; 8,64 214,80 

0,0 () 1,79 ~ 1,77 Ol 0,76 0,00 

0,0 fi 1,79 1,77 u 0,76 0,00 

0,0 O 1,79 1,77 (> 0,76 0,00 

0,0 
" 

1,79 1,77 (> 0,76 0,00 

0,0 lo 1,79 " 1,77 0,76 0,00 

0,0 u 1,79 i1 1,77 , 0,76 0,00 

0,0 :!q 1,79 1,77 I 0,76 35,75 

HH PARCIAL 991 213 464 

HH TOTAL 1.668 

TOTAL 14731 , 17 

93 



"Mudança no sistema informatizado de orçamentação prévia da UN-REDUC" 

21 a. Página 

A mão-de-obra direta estimada nos itens 10.1 e 10.2 do orçamento destina-se a realização dos 

serviços efetivamente previstos e serão remunerados através da planilha de preços unitários 

quando da conclusão dos mesmos - independentemente da quantidade de mão-de-obra de fato 

utilizada, ou seja, a PETROBRAS inclui a lista de serviços e suas respectivas quantidades e a 

CONTRA T ADA será remunerada quando da conclusão dos mesmos, não cabendo a 

PETROBRAS qualquer verificação da mão-de-obra utilizada. 

Ocorre, não raramente, a necessidade de se executar serviços não previstos inicialmente e, 

portanto, não incluídos na Planilha de Preços Unitários. Neste caso, se autorizada, a 

CONTRA T ADA poderá realizá-los, entretanto, sua remuneração será feita pela mão-de-obra 

efetivamente utilizada, chamada de remuneração por "homem-hora". 

Esta fase da orçamentação prévia destina-se ao provisionamento financeiro para aqueles 

serviços que não estão na planilha de preços, ou seja, serviços não previstos e deverão ser 

remunerados por "homem-hora". 

Embora exista a possibilidade, não é comum encontrarmos serviços não previstos para a mão­

de-obra indireta. 

Corno exemplo de serviço não previsto podemos citar a abertura e inspeção de equipamentos 

(permutadores, torres, vasos ou reatores) que embora estivessem dentro da unidade industrial, 

não havia, inicialmente, previsão de abertura do mesmo. 
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Quadro 23 - Aviso Prévio 

PETROBRAS/REDCC 

SUPER ADJ / DIAD /SECOR 

I - MÃO-DE-OBRA DIRETA 

FCNCAO 

SUPERVISOR 

AJUDANTE 

SERVENTE 

CALDEIREIRO 

MAÇARIQUEIRO 

CAPATAZ 

SOLDADORCH 

SOLDADOR TUBO 

SOLDADOR6G 

ENCAl\:ADOR 

SOLDADOR TIG 

ELETRICISTA 

ISOLADOR 

MONTADOR 

PINTOR 

JATISTA 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

0,0 

18.2 - MÃO-DE-OBRA INDIRET A 

FU]\;CAO 

ENGo CHEFE 

TEC PLANEJ 

AUX TEC PLANEJ 

SUPERVISOR CQ 

AP TEC CQ 

I:\SP. SOLDA'LP 

I:\SPETOR CQ 

I"SP. REC/E"D 5 

ARQUIVISTA 

E"CARREGADO 

I:\SP. SEGCRA.>!ÇA 

AUX SEGCRA"ÇA 

APROPRIADOR 

ALMOXARIFE 

FERRAME:\TEIRO 

ENFERMEIRO 

ASSIST. ADMI:\IST 

AUX ADMI:\IST 

MOTORISTA 

ACX SERV GERAIS 

VIGIA 

SAL~PERIC No PESSOAS SUB-TOTAL 

80% EFETIVO 

936,00 6 5241,60 

288,86 21 6.008,29 

288,86 o 0,00 

506,22 23 I I 744,30 

506,45 o 0,00 

600,60 o 0,00 

889,46 o 0,00 

777,92 o 0,00 

889,46 7 6.404,11 

487,44 o 0,00 

880.88 2 2114,11 

503,36 2 I 208,06 

506,22 o 0,00 

506,22 o 0,00 

477,62 o 0,00 

477,62 o 0,00 

0,00 o 0,00 

0,00 o 0,00 

0,00 o 0,00 

0,00 o 0,00 

0,00 o 0,00 

0,00 o 0,00 

0,00 o 0,00 

SlJBTOTAL 32.720,48 

TOTAL 42.744,78 

SALTPERIC No PESSOAS SUB-TOTAL 

5 200,00 0,00 

2860,16 0,00 

I 777,54 0,00 

I 777,54 0,00 

397,27 0,00 

988,00 0,00 

754,72 0,00 

487,18 0,00 

288,94 0,00 

I 348,54 0,00 

910,00 0,00 

397,27 0,00 

715,00 0,00 

615,28 0,00 

614,90 0,00 

923,00 0,00 

I 170,00 0,00 

397,27 0,00 

487,44 0,00 

288,94 0,00 

288,94 0,00 

0,00 0,00 

SlJBTOTAL 0,00 

TOTAL 0,00 
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As empresas que prestam serviços de parada não costumam manter em seu quadro um grande 

número de empregados. É comum encontrarmos apenas alguns "empregados-chave", como os 

administrativos, engenheiros, chefes de obra e técnicos de planejamento no quadro 

permanente destas empresas. 

É importante contextualizar que algumas empresas são especialistas em manutenção de 

caldeiraria em refinarias e, portanto, percorrem aquelas unidades citadas na introdução deste 

trabalho. 

Conforme vencem as licitações, contratam mão-de-obra local. Concluídos os servIços, as 

empresas demitem esses empregados (que em breve ficharão em outra empresa para a 

execução de outros serviços). 

o objetivo desta última fase do orçamento é o provisionamento para o aviso prévio dos 

empregados que serão demitidos. 

Embora não seja regra, sugere-se pela manutenção de 100% da mão-de-obra indireta e 20% 

da mão-de-obra direta. 

4.1.1- Quadro Resumo da sistemática atual 

Quadro 24 - Resumo do procedimento de cálculo da sistemática atual 

Número da Página da Objetivo principal 
planilha ORCA 
1 Apresentar resumo do orçamento total do serviço pretendido 
2 Apresentar resumo da mão-de-obra inserida pelo orçamentista 
3 Definir o BD I 
4 Definir os encargos sociais e trabalhistas 
5 Definir os encargos sociais e trabalhistas (continuação) 
6 Definir necessidade de instalação de canteiro de obras 
7 Definir transporte de pessoas e materiais 
8 Definir transporte (continuação) e necessidades de treinamento 
9 Calcular o preço de venda das horas normas e horas-extras e 

incluir o salário horário da mão-de-obra indireta 
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10 Definir quantidade e salários da mão-de-obra indireta 
11 Definir o número de horas de cada jornada de trabalho e as 

eventuais necessidades de horas-extras 
12 Exibir o custo da hora-extra "A" da mão-de-obra indireta e 

direta 
13 Exibir o custo da hora-extra "B" da mão-de-obra indireta e 

direta 
14 Calcular custo da mão-de-obra direta (hora normal- turno 

noturno) 
15 Calcular custo da mão-de-obra indireta (hora normal - turno 

noturno) 
16 Exibir custo da hora-extra "A" - turno noturno 
17 Exibir custo da hora-extra "B" - turno noturno 
18 Quantificar máquinas, equipamentos e subcontratações 
19 Quantificar máquinas, equipamentos e subcontratações 
20 Calcular despesas com exames médicos, serviços 

complementares, depreciação do ferramental e material de 
consumo 

21 Calcular serviços adicionais, remunerados por homem-hora 
22 Calcular as despesas com aviso prévio 

4.1.1- Análise resumida da sistemática atual 

A planilha ORCA é um sistema "aberto", pOIS trata quase todas as variáveis como 

independentes, mantendo na mão do orçamentista a definição das mesmas. Como 

conseqüência, temos um aumento significativo da possibilidade de erros, a possibilidade de 

utilização de parâmetros informais e individuais. 

A questão da temporalidade necessita de um melhor tratamento, de forma que os custos de 

cada uma das diversas fases dos serviços sejam calculados de forma adequada. 

A questão tributária carece de atualização, principalmente com a inclusão de outros regimes 

de apuração 

Os encargos sociais são fixos e necessitam igualmente de atualização. 

Nota-se que há um grande esforço para se obter todas as informações necessárias para 

conclusão do orçamento e este esforço não é revertido na qualidade do produto (orçamento). 
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Considerando que os insumos para a orçamentação dos serviços em questão são os mesmos, 

não se justifica o tempo gasto no preenchimento de todas as variáveis. 

Além disto, a desnecessária complexidade dos cálculos dificulta sua verificação, 

possibilitando a existência de pontos matematicamente incorretos devido às várias 

dependências do preenchimento das células. 

Neste sentido, verificou-se a existência de uma grande lacuna no sistema de orçamentação 

utilizado pela Refinaria Duque de Caxias e que a mesma poderia ser eliminada com a criação 

de um sistema informatizado que requeira do orçamentista apenas as variáveis realmente 

necessárias, aumentando a qualidade do orçamento e diminuindo o tempo de elaboração do 

mesmo. 

4.2- O novo sistema de orçamentação 

Face à importância do assunto e considerando a dificuldade na operacionalização da planilha, 

principalmente o que tange a atualização de fatores e índices, a PETROBRAS optou por 

contratar a Fundação Getúlio Vargas para elaborar um sistema mais "amigável", sob o ponto 

de vista operacional e mais atualizada, na parametrização das variáveis ligadas ao BDI. 

4.2.1- Metodologia do trabalho 

Após as pnmeiras discussões sobre o novo sistema de orçamentação, foi aprovada pelas 

partes que o trabalho a ser desenvolvido poderia estar dividido em duas grandes etapas. 

A primeira etapa teria como objetivo identificar os componentes do modelo de precificação e 

seria dividido em três atividades: 

- Entrevista com técnicos da PETROBRAS, inclusive com visitas às unidades de processo da 

Refinaria Duque de Caxias 

- Análise do sistema utilizado (planilha ORCA) 
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- Entrevista com os fornecedores dos serviços de caldeiraria 

A segunda etapa teve como objetivo a parametrização do modelo, inclusive com a 

identificação das variáveis independentes, variáveis parametrizáveis e os principais 

balizadores. Esta etapa foi divida em duas atividades principais: 

- Análise da questão pela equipe da FGV - Projetos 

- Consulta com técnicos do FGV-IBRE 

4.2.2- O Sistema desenvolvido pela FGV 

o novo sistema foi desenvolvido em linguagem POWERBUILDER, sendo sua produção 

executada em uma arquitetura conhecida como cliente/servidor. Trata-se de um sistema cuja 

operação é feita no ambiente Windows e, portanto, de fácil manuseio. 

o sistema foi projetado para estimativas de orçamentações de serviços de caldeiraria durante 

as paradas programadas da Refinaria Duque de Caxias. 

As variáveis solicitadas são basicamente as mesmas solicitadas no sistema anterior, mas estas 

são inseridas de forma mais amigável e os relatórios são processados após a inserção de todas 

as informações. 

Além disto, foram definidas e registradas as informações tipo "parâmetro" (P) e aquelas tipo 

"variáveis independentes" (I), da seguinte forma: 
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Quadro 25 - O novo sistema - Classificação das Variáveis 

ORCA PROPOSTA Variável 
I I Produtividade/quantidade de mão de obra direta 

I Prazo para inicio de execução do projeto 
I Prazo para execução do projeto 

I I Quantidade de mão de obra indireta 
P Horas de mão de obra direta e indireta para treinamento em segurança do trabalho 

I I Alocação da mão de obra em horas nonnais e horas extras 
I P Demissão de mão de obra após o contrato 
I P Salário da mão de obra 
I P Encargos da mão de obra 
I P Adicional de periculosidade da mão de obra 
I P Preços de exames médicos admissionais, periódicos e demissionais 
I P Preço de assistência médica da mão de obra 
I P Encargos de demissão da mão de obra 
I P Preço de equipamentos de proteção individual da mão de obra 
I P Preço de alimentação da mão de obra 
I P Preço de treinamento em segurança do trabalho da mão de obra 
I P(Preço) Custo de máquinas/equipamentos/ferramental 
P P Custo de ferramental 
I I Custo da sub-contratação de serviços 
P P Custo de material de consumo 
I I Custo de instalação de canteiros de obra 
I P(Preço) Custo de transporte de pessoal 
I P(Preço) Custo de transporte de materiais 
I P Impostos e taxas 
I P Custos financeiros (capital de giro) 
I P Overhead 
I P Fator de risco 
I P Margem de lucro 

P Prazo para pagamento dos serviços 

Podemos considerar que o novo sistema possui duas grandes divisões. A pnmeua que 

chamaremos de "informações do administrador" e a segunda que chamaremos "informações 

do orçamentista". 

4.2.2.1-lnformações do administrador do sistema 

Como o nome já sugere, as "informações do administrador" ficarão adstritas ao gestor do 

sistema. Nesta etapa, serão fornecidas questões que não variam em função da especificidade 

do orçamento: 

- Parâmetros legais (adicional de periculosidade, FGTS, INSS, impostos, etc.) 
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Os parâmetros legais não carecem de atualização sistemática, mas seu acompanhamento deve 

ser permanente, especialmente aquelas informações relativas à tributação e aos acordos 

coletivos de trabalho da mão-de-obra envolvida na execução dos serviços. 

Quadro 26 - O novo sistema - Parâmetros 

_+"-•. ':...,':....r t- r .1"- ,~ .. Ir:t ___ -'_!'_"!___ I!' "\. 'r 

,\(1; (;.l:,n3"1 ,jr. e",,1:i-FI0 ',lt.- ')-",Jr r! -f::t~:- r> ... 1r;: ','rll "'f(' 'l- :1'; ;' 'r ,'i 
~~~~~~~~--------~~'----~--~---~----~ 
1,,.jjl.l.-Il.,.:I, tlj,"l ;'11t_1"_~ ____ ~_______ j ;~ •... ~:, ,~" 

~. L.,. ~,,! .. ;J.'.,..J;.,':> 
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Os parâmetros de projeções representam índices para correção futura de preços. Considerando 

a atual estabilidade econômica do país, sugere-se uma atualização apenas semestral desses 

parâmetros, que são calculados basicamente através da variação do Índice Geral de Preços 

Ampliado (lPCA). 

- Parâmetros Fixos 

Como o nome sugere, parâmetros fixos são aqueles que não requerem atualizações periódicas. 

Evidentemente, esta definição não impede que o parâmetro seja visitado e modificado 

oportunamente, conforme necessidades técnicas. 

Há, no sistema, apenas quatro parâmetros fixos: 
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- Taxa de depreciação do ferramental, calculada em função da mão-de-obra direta. 

- Taxa de material de consumo, também calculada em função da mão-de-obra direta. 

- Horas de treinamento, calculada conforme a função executada pelo empregado (caldeireiro 

terá, evidentemente, treinamento diferente do assistente administrativo). 

- Balizadores 

Os balizadores representam faixas de valores permitidos para fixação do "overhead" 

(administração central), risco e lucro, que são fatores sobre o custo. 

Os parâmetros máximos utilizados foram aqueles recomendados por André Luis Mendes e 

Patrícia Reis Leitão Bastos em artigo publicado na Revista do Tribunal de Contas da União, 

volume 32, número 88. 

- Parâmetros de Mercado 

Este item trata dos salários da mão-de-obra direta e indireta, juros praticados no mercado, 

transporte, equipamentos e serviços complementares necessários à execução da obra. 

Os parâmetros devem ser visitados e atualizados regularmente, conforme cada caso. 

4.2.2.2-lnformações do orçamentista 

É o cálculo do valor do orçamento propriamente dito. 

Podemos considerar que as informações inseridas pelo orçamentista estão divididas em quatro 

grandes partes: 

Premissas 

Quantificações 

Totalizações 

Relatórios 
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Quadro 27 - Apresentação parcial da página inicial do novo sistema 

---------- ------------ -----------------------------n Precificdçiio de Serviço lAetoFrome Pres.nt,ltioll Server Client ~ 
Arquivo Projeto Cadastro Estntuta do Projeto Parãmetros Contrcle JMela ? 

~ . Ared de Trdbdtho ProJeto: 1 2233~ ISSGG70001 Apr~<enld'';o --;:. 

Projeto 
,_ Der"" Projelos • Premissas m Atualizar Parâmetro, 

m Fase, 
~ Tumos 
m Preço das Inslalações 
m Preço de Olhos Cuslos o Fonnação de Preço 
m Premissas para Valores Unit&",. 

~ Der ... Oespe>as • Quantificações 

Códígo Projeto: ~22334-4Só687(D)f 
Nome Projeto: Fr.<=rtaçáo 

DoI. 80" do Orçernento: I 19.0912001 

Dat. de Dolo de Total 001. Quort. Quort. 
IniciO Término Di.. Semans Sábr!do DomiI1QO FoIor Mensat 

Servf;o(M.O.D.) [~J~ r-r-r-r-I o,oco:oo 
TotllidoProjeto [OOmiiilJ~r-r-r-r- O,oco:oo 

Nome do Responsável' fAãl'cos Oroço 

DoI. 

..:: Mão-de-Obra Oiela 

..::: Mão-de-Obra IndIela ~~oo: ~~~7de-~~~~do~ss~~--------------------------1 

...: Trampate 

...: Instalações 

..: Equipamentos e Serviços 
L Olhos Custos 

..::: Materiais ........ Totalização 
t ~ Processat Atualização a. Relatório. • Resultado o ReStlTlO do Orçamento 

[l ReStlTlO das Despesas o Oetal1amento das Oespe,as o Oetaflamento da, Despesas por Fase 
o Vakxes Urilários 
[l Relatórios de Fechamento do PrOlelo 

_ Mernório de Parâmelros 

1- Premissas 

- Definir o projeto 

- Definir as fases 

- Nome da fase 

- Datas de início e fim 

Comentário: 

- Taxa de desmobilização da mão-de-obra 

- Taxa de realização de treinamento da mão-de-obra 

- Taxa de realização de exames médico da mão-de-obra 

- Cálculo automático de material de consumo 

- Definir turnos 

- Horário do turno 

- Incidência de Adicional Noturno 
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- Hora Normal 

- Hora Extra durante a semana 

- Hora Extra durante sábados 

- Hora Extra durante domingos 

- Definir os canteiros necessários e suficientes para abrigar a mão-de-obra 

- escritórios 

- vestiários 

- refeitório 

- Definir a necessidade do uso de outros equipamentos e serviços complementares 

- caminhões, guindastes e outras máquinas de elevação de cargas 

- andaimes 

- pintura industrial 

- isolamento térmico 

- etc. 

- Definir os parâmetros de Formação de preço (observando os balizadores 

estabelecidos) 

- Fatores de lucro, 

- Overhead 

- Risco 

2- Quantificações 

- Definir despesas 

- Mão-de-obra 

- Transporte 

- Instalações 

- Equipamentos e serviços 

- Material de consumo 

3 - Totalizações 
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Processa o cálculo do orçamento, incluindo todas as despesas, BDI e 

impostos/contribuições 

4- Relatórios 

- Resumo do Orçamento 

- Resumo das despesas 

- Detalhamento das despesas 

- Detalhamento das despesas por fase 

Quadro 28 - Apresentação de um dos relatórios (RESUMO DO ORÇAMENTO) do novo 
sistema 

":7:1 PETROLEOBRASILEIRO S .Ã. 
..... ""TROBRA. 

Resumo do Orçamento 
1.01. . . . MÃO DE OBRA 

1 .01 .01 . MÃO DE OBRA DIRETA 

1 .0 1 .01 .0 1 . SALÁRIOS 

1 .01 .01 .02.. ENCARGOS T RABALH ISTAS 

1.01 .01 .03. OUT RAS DES PESAS DE PESSOAL 

1 .01 .01 .03.01 . Allmentaç1!o 

1 .0 1 .01 .03.02. Equipamento Proteção In d ividual ( EPI) 

1 .01 .01 .03.03. Assistência Médica 

1.01 .01 .03.04 . Exame Médico 

1 .0 1 .01 .04. . PARTI C IPAÇÃO DE L UCROS ( P LR) 

1.0 1.01.05.. D E S MOBILIZAÇÃO 

1.0 1 .01 .05 .01 . Aviso PréVIO 

1 .01 .01 .05.02. Mu lta Recisória 

1.05. . • . MATERIAL DE CONSUMO 

1 .05 .01 . Mate ri a l de Consumo 

1.06. • • • DEPRECIAÇÃO DE FERRAMENTAL 

TOTAL DAS DESPESAS 

1.10.01 . 

1 .10.03. 

Custo fi no Overhead. Ri sco. Lucro Impostos e Contrib u ições - Regime de Lu cro P resu mido 

C u sto fin o Overhead. Risco. Lucro Impostos e Contribuições - Regime de Lu cro Real 
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15:28:27 
2010912007 

Unidade Materiais 
Apresentação 

21.301.61 
21 .301.61 

6 .000.93 
4 .157.00 
4 .843 .40 
1.236.25 

368.00 
1.989.15 
1.250.00 

320.21 
5 .980.07 
5740.02 

240.05 
406.31 
406.31 
304.73 

22.012.65 
6 .188 .12 
7 .382.43 
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Quadro 29 - Apresentação do relatório de mão de obra direta do novo sistema de orçamentação 

r:J: J PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. 
IIIÍIII PETROBRAS 

Mão de Obra Direta 

Código 

3 ... 

3.01.. . 

3.01.01. . 

3 .01 .01 .00001 . 

3 .01 .01 .00002 . 

3.01 .01 .00022 . 

3 .01 .01 .00045 . 

3 .01 .01 .00046. 

3.01 .03. • 

3 .01 .03 .00001 . 

3 .01 .03 .00002. 

3 .01 .03 .00003 . 

3 .01 .03 .00004 . 

3 .01 .03 .00005 . 

3 .01 .03 .00006 . 

3.01 .03 .00008 . 

3.01.04. . 

3.01 .04 .00001 . 

3 .01 .04 .00002 . 

3 .01 .04 .00003. 

3 .01 .04 .00004 . 

DESPESAS 

MÃO DE OBRA 

Nome da Conta 

SALÁRIOS· MÃO DE OBRA DIRETA 

Ajudante 

Almoxarife 

Acoplador 

Ajudante de limpeza industrial 

Ajudante prático 

ENCARGOS TRABALHISTAS 

FGTS 

INSS 

Salário Educação 

Sistema S 

Incra 

Seguro 

Encargos Grupo B Hora Normal MOD 

OUTRAS DESPESAS DE PESSOAL 

Alimentação 

Equipamento Proteção Individual ( EPI ); 

Assistência Médica 

Exame Médico 

Quantidade 

5 

5 

5 

5 

4.2.3- Análise resumida do novo sistema 

15:28:27 

201U912007 

Unidade Materiais 
Apresentação 

Valor 

6.000,93 

852 ,15 

1 .749 ,15 

1.438,19 

980,72 

980,72 

4.157,00 

480 ,08 

1.200,18 

150,02 

186,02 

12,00 

180,02 

1 .948,68 

4.843,40 

1 2 36,25 

368,00 

1 .989 ,15 

1 .250 ,00 

Total 

22.012,65 

21.301,61 

o novo sistema desenvolvido pela Fundação Getúlio Vargas trouxe melhorias significativas 

ao processo de orçamentação prévia utilizado na Refinaria Duque de Caxias. 

A mudança de concepção do sistema no que tange variáveis independentes e parâmetros 

trouxe lógica para o trabalho do orçamentista, aumentando a visão geral do orçamento e 

facilitando as comparações com as propostas comerciais recebidas do mercado. 

Na parte operacional, a organização trazida, semelhante ao conceito de "WINDOWS 

EXPLORER" da MICROSOFT, facilita a inclusão de dados, diminuindo o risco de erros, 

especialmente aqueles causados pelo esquecimento da substituição das informações do 

orçamento anterior, muito comum no sistema legado. 
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As possibilidades de relatórios aumentaram. Com o novo sistema, é possível ter uma visão 

apenas da mão-de-obra, apenas do BDI, apenas das horas-extras ou mesmo do cruzamento e 

da indexação destas e de outras informações. A análise gerencial ganha maiores 

possibilidades de visão, viabilizando um processo decisório mais rápido, objetivo e com 

menor chance de erros. 

A possibilidade de atualização sistematizada também foi uma importante evolução, 

considerando a variação das questões trabalhistas, determinadas pelos Acordos Sindicais e a 

possibilidade de mudança da legislação tributária, o que ocorre com freqüência. 

Embora tenhamos muitos pontos positivos, acima relatados, é importante observar que a 

retirada das planilhas do sistema legado teve como conseqüência a extração da possibilidade 

de o orçamentista verificar quais contas estão sendo feitas, ou seja, quando analisamos os 

valores propriamente ditos, o novo sistema é uma "caixa preta" na qual o orçamentista não 

tem qualquer possibilidade de conhecer e verificar. 

Este trabalho, entretanto, não deve parar por aqui. Urge a possibilidade de se estender o 

sistema informatizado a outras atividades da Refinaria Duque de Caxias, além da caldeiraria, 

o que vai demandar um grande trabalho de obtenção e cadastramento de dados. 

Num olhar mais amplo, a concepção do sistema permitiria sua utilização em qualquer 

orçamentação que utilize "mão-de-obra", mas sua utilização não é recomendada, com o 

desenho atual, quando o objeto contratado envolver de maneira significativa a utilização de 

equipamentos. 
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5- CONCLUSÃO 

Ao receber as propostas COmerCIaiS para a contratação de servIços é muito comum 

encontrarmos variações absurdas, muitas vezes 1 00, 200 ou até 300% diferentes entre si. 

Isto é uma situação que muito incomoda e preocupa a empresa contratante. Afinal, qual é o 

preço adequado para executar aquele serviço? 

A escolha pura e simples do "menor" preço pode trazer conseqüências desastrosas, pois o 

preço poderá estar subestimando os custos necessários para a execução da obra e o objeto 

contratual jamais será finalizado através daquela contratação. Neste caso, perderão a 

contratante - que não terá seus serviços executados - e a contratada - que sucumbirá diante 

das diversas multas que lhe serão impostas pela contratada e por demandas trabalhistas de 

seus empregados, acarretando, provavelmente, envolvimento com os tribunais de justiça. 

A escolha do "maior" preço, tampouco é razoável. Poderá estar havendo superfaturamento e a 

contratante será obrigada a pagar muito mais do que os serviços realmente valem. Se for a 

empresa ligada à União, como é o caso da PETROBRAS, que pertence à administração 

pública indireta, os administradores e responsáveis pela contratação terão justificar seus atos 

diante dos acionistas, auditores internos e externos, inclusive do Tribunal de Contas da União 

e Controladoria Geral da União. 

A determinação do preço justo para serviços não é trivial. PARGA (2003) complementa e 

especifica as dificuldades de elaborar um orçamento: 

"Orçamento é pura previsão. Sua precisão, em maior parte, depende da 

qualidade e inteireza do projeto, da fidelidade dos dados obtidos junto às 

fontes de fornecimento de material, da familiaridade da mão-de-obra 

disponível, da intimidade com os índices inflacionários que afetam os serviços 

que se está a orçar, da confiança que inspirem garantias contratuais de 

cumprimento dos prazos de pagamento dos créditos e o rigor das penalidades 

para o inadimplente, do equilíbrio e da imparcialidade dos termos do ajuste, 
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do conhecimento da legislação fiscal e trabalhista vigentes, da vivência no 

canteiro de obra, de sólida experiência técnica, da consciência das 

particularidades das partes contratantes e, muito especialmente, da perícia e 

bom senso de quem o faz, atributos que se conquistam com a prática (..) " 

Face às especificidades dos serviços de caldeiraria executados nas paradas de manutenção da 

REDUC, foi possível criar alguns sistemas: inicialmente através de uma conjugação de 

diversas planilhas do LOTUS 1-2-3, transcritas para o Microsoft EXCEL e, posteriormente, 

através da moderna linguagem POWERBUILDER, que permitem a execução de comandos 

em SQL e manuseio simplificado de dados, conforme relatado nos capítulos anteriores. 

Neste sentido, apesar das dificuldades, não se pode negar o empenho na busca pelo preço 

adequado para os serviços em questão. Estes sistemas, entretanto, não conseguem equacionar 

outras variáveis presentes na determinação do preço dos serviços, quais sejam: 

a) Aquecimento do mercado de construção e montagem de unidades industrial, o que 

diminui a disponibilidade da mão-de-obra e, consequentemente, eleva seus salários 

para patamares superiores àqueles definidos como piso salarial dos acordos sindicais; 

b) Determinação da mão-de-obra necessária para executar os serviços pretendidos, no 

prazo estipulado; 

c) Determinação da quantidade de máquinas, ferramentas e equipamentos necessários 

para executar os serviços pretendidos, no prazo estipulado; 

Um destaque para o item "b" citado acima é necessário. Trata-se do ponto mais importante na 

elaboração do orçamento e que nenhum sistema será capaz de detectar eventuais erros 

existentes. 

Embora a lista de serviços seja elaborada em momentos distintos, vamos considerar somente 

aqueles determinados com a Unidade Industrial em operação. Os serviços em questão 

referem-se à quantidade de válvulas que serão substituídas, à medida dos trechos de tubulação 

que foram indicados para substituição pelos inspetores de equipamentos, ao suposto 

comprometimento das bandejas contidas nos interiores das torres de destilação, ao possível 
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estado de conservação dos componentes dos equipamentos industriais, fomos, pennutadores, 

torres, vasos, reatores, etc. Quando da efetiva parada da unidade e abertura dos equipamentos 

é que teremos certeza das condições dos mesmos e, consequentemente, se a mão-de-obra foi 

estimada corretamente. 

Outra questão que determina a quantidade de mão-de-obra para os serviços de manutenção em 

paradas de manutenção é a produtividade da mesma. 

Neste sentido, registramos a necessidade da realização de estudos que detenninem se as 

estimativas estão sendo bem feitas e se os parâmetros de produtividade considerados refletem 

devidamente a complicada logística existente na Refinaria Duque de Caxias e verifique se os 

valores atualmente utilizados refletem a prática encontrada na área industrial. 

Somente após a confinnação de que a mão-de-obra está bem dimensionada é que teremos 

certeza de que o valor referência detenninado pela PETROBRAS está correto. 

A questão da orçamentação para serviços não se encerra neste trabalho e nem era este o 

objetivo. O novo sistema infonnatizado de orçamentação para serviços de caldeiraria durante 

as paradas de manutenção na Refinaria Duque de Caxias é apenas a uma gota de água num 

oceano de oportunidades e alternativas que envolvem a definição de um preço justo para a 

contratação de obras e serviços. 

Mostramos, também sem a pretensão de esgotar o assunto, a complexidade do cálculo do BDI 

e os fatores que o influenciam. A escassez de literatura sobre o assunto que envolve questões 

delicadas, especialmente quando falamos de superfaturamento, prejudicou o desenvolvimento 

do tema, mesmo com a contribuição de alguns artigos e publicações da Editora PINI, do 

Tribunal de Contas da União e da Universidade de São Paulo sobre o assunto. 

O artigo publicado por PIUS e BRUNSTEIN (1999) reforça a dificuldade em abordar a 

questão do BDI de uma fonna adequada: 

"(..) percebeu-se a urgente necessidade de uma normalização que padronize a 

nomenclatura dos componentes do BDI, facilitando a sua identificação e 

minimizando as ineficiências verificadas nos procedimentos de cálculo atuais 
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que ainda fixam percentuais para o cálculo do BDI à semelhança de outras 

obras ( . .)" 

Neste sentido, embora o novo sistema informatizado de determinação da estimativa de preços 

para a contratação de serviços tenha trazido maior confiabilidade aos valores encontrados, por 

todos os motivos já relatados, ainda há muito que ser feito nesta área, desde a determinação 

dos índices de produtividade adequados até o estudo mais detalhado do BDI e da legislação 

trabalhista e tributária vigente no Brasil e no Estado do Rio de Janeiro. 
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